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Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.
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�Escriptor2'o de Aelvocacia"r
� O Dr.Antonio Caetano Seve Na val'l'o,�
_�9acha-se estabelecido em Porto Alegre,��á rua do General Victoriuo n. 2, esqui- J

",*�na d,a rua Silva Tavares,e offerece sel���
o:1Servlços para ?'Ppc Ilações C1 veis, Cl'l-�j.o
�mes e commerciaes, ou quaesquer cau-:"

�sas, e todos os misteres de sua profissãO,�
r,asseveran lo o emprego da maior deli-�oj, ' .

" �

"18genclU nos nRgoclOs Judiciaes que lhe

,,*forem .encarregados.
.
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\ preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cor.
Ditas em latinhas de 500 zrnmmas

o de 1 kilo a 500 rs. e 1 $000.
�

Encontra-se no armazém de sec­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfan dega.

PEHEIRA OLIVEIRA

Seccos e· molhados
16, RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusi vel 2 Predios

próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da FLocha Paiva

C ..A. Gruner
l'e('.ol)eu completo sortimento tio roupas p1'O­
pl'ias para a presente estação, e vende-as
por preços muito commodos,

20 RUA DO PRINCIPE 20
ALFAIATARIA E HOUPA FEITA

500:0008000
N.1_33037
Deposito

.il.

Esperança
Charutos HAVANA

HAMBURGUEZÉS
• BAHIA.

Cigarros de todas as qualidade.
() proprietario deste bem montado estabe­

lecimento gnto aos seus ft'cg'uescs que sem­

pre tem frequentado a sua casa, quercudo
dar-lhes uma pJ'ova de estima e considera­
çã?, of!,erece-Ihos interesse gratuito no bilhe­
te mterro n ." 133,037 dalotería do 500:000$
e ao mesmo tempo convida-os á virem com­

prar e assignar os seus nomes ate a vespe­
ra de andar a ro-la.i--uue nesse dia será di-
idi J

J

VI JQo,por partes e,guaos,fazendo parte igual,
o abaixo assignano.
Espera quo os seus frerrueses terão occa­

�iãO de bem dizer o ter co�pl'ado ao Baptista,
Já pelas boas qualidades dos charutos e todos
os generos de sua C'3S!t e mais pelo premio
que espera quo saia em um numero tão svrn­

pathico','qu0 até se parece com o sympathi­
co Baptista.

.

MA.NOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.1530217
GRAI\JDE

Peol'linel�a. �! �
Grande Baratilho de charutos do Havana

Hamburguezca c Bahia.

Cigarros de todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
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melhor que ha neste gcnero.
Palhas Portuguezus, fumo em rama e cm

corda o mais forte que se pode «ncontrnr
nesta pr:)ça, tudo isto em casa do Baptista
Rua do Senado n , 7.

500�OOO$
O abaixo assignado offerece a todos os d('­

vedores dcs annosde 1882 e 1883 que vierem
saldar suas contas até o dia 15 de Junho
entrantc, interesse gl'ntuito no bilhete in­
teiro da Loteria acima, sendo dividido com o

mesmo abaixo aS:õígnado em partes egnaes,
conforme o numero dos que quiserem ser

considerados como bons pagadores c inte­
ressados 1;0 mesmo bilhete.

Quem não quererá sei' considerado bom pa­
gador o �om habilitação aos 500:000$000"

Que eepoculador é O tal Baptista I
Previne-se que para ninguém saber quem

são os que por qualquer eircumstanoia se

achão atrazados com o abaixo assignado, dei­
xar-se-ha de publicar os nomes, ficando to­

dos assiguados em uma lista que ficará em

seu poucr-Dcsterro, 24 ele Maio de 1884,

MA-::\OEL BAPTISTA DOS SANTOS.

f

,E -BA�RATO
:vonde-se á rua do Príncipe, n. 46,

1 balança decimal para 500 k.ilos,
com terno de peso, 1 terno de me­
didas de litro para secco, 1 canoa

de 4 palmos de boca, tudo por pre-
I ço rasoavel. ..

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perten­

cei> na casa do PAIVA.

Rua da Constituirão n , IG
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CORREIO DA TARDE 2
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Em 22 de abril, sem que houvesse recla-
mações, porque á classe medica desta capi- Sommat�l nunca faltou caridade, nomeou o sr. Media mensal 32,6.dr. presidente da provincia medico para tra- Differeuça contra este, quando compara-tal' da pobreza d'ella, autorisanclo as tres do com o de 1884 apenas 0,6, por ruez ou 3
pharmacias existentes a fornecerem aos in- obitos em 5 mezes.
digentes os medicamentos que-por

.. Ao benemérito cidadão que, na carnarale doutor---fossem receitados. vitalioia, occupa o logar de representante
Reclamámos contra o acto, pedindo que d'esta provincia, não passaram dcsapercobí-

Desterro.Ll de Junho de 1884.

Saúde Publica.

Em 8 de abril do corrente anno reuuio-se
a nossa camara municipal, para adoptar
providencias relativas á saúde publica, que
indicios seguros promettiam tornar-se má,
si medidas energicas não fossem de prompto
postas em execução.
Ora entre essas providencias figuravam:
1. o a solicitação à presidencia da abertu­

ra de um credito ele 2:000$ para o forneci­
mento de caixões aos indigentes;
2. o idem idem de 4:000$ para o forneci­

mento de soccórros à mesma indigencia;
3. o a solicitação á inspectoria de hygie­

ne publica da indicação das medidas que,em
sua sabedoria, entendesse dever serem ado­

ptadas pela camara;

4. o a consulta á mesma inspectoria sobre
a seguinte interrogaçãor-« Havendo febre
amarella em Paranaguá, não será o caso de

pôr-se em execução os artigos do cod. de

posturas, que estabelecem a quarentena 1
S. ex. respondeu:
Quanto ao 1.o:_Qlle não sendo as febres

perniciosas moléstia contagiosa.desnecessa­
rio tornava-se que os cadáveres fossem en­

terrados com os caixões; não se fazendo, por
tanto, precisa a quantia pedida para o for':
necimento dos referidos objectos (caixões);
Quanto ao 2. ° :

Que seriam dadas as providencias por in­
termedio da inspectoria de hygiene publica.•

O sr. inspector da hygiene por sua parte
respondeu:
Quanto ao 3.": .

?

Quanto ao 4.o:-Que não devia ser vexado
o commercio com a adopção das quarente­
nas.

Do exposto evidencia-se:
Quantoao 1.0: Que os cadáveres de indi­

gentes fallecidos de todas as espécies de fe­
bres foram enterrados sem caixões;
Quanto ao 2.o!-Que nehuma especie de

soccorro foi concedido á pobreza da capital,
attacada das febres reinantes;
Quanto ao 3.o:-Que nenhuma providen­

cia foi tomada;

Quanto ao 4.o:-Que a febre amarella teve
a barra franca para entrar e vir estabelecer­
se no arrayal do Estreito e mesmo nesta ci­
dade.

esta ultima providencia. fosse estendida ás

receitas do todos os megicQs,que trouxessem
, a declaração-:é indigente.
� De balde!

Outras providencias por que reclamámos,
só foram tardiamente adoptadas.ainda assim
com grande difficuldade ,

Póde-se dizer que obti vemol-as uma a uma

á custa dos maiores esforços: isto està na

consciencia publica.
A' vista de todo este abandono, de todo es­

te deleixo, facil é de imaginar que estra­

gos não faria a epidemia.
Para que o publico possa bem avaliar da

constituição medica sob cuja pressão esti­

vemos e nos conservamos ainda, vamos dar

em seguida a mortalidade dos cinco mezes

findos do corrente anno,. comparada com a

de iguaes periodos no anno de 1883,que cor­

reu regularmente e no de 1880, em que es­

tivémos a braços com a mortífera epidemia
de febre amarella.

ANNO DE 1884

Jan.-Diversas molestias
Fever. I Febres 2

I Oiversas moI. 20

Março I Febres 3

I Diversas mol. 22
Abril I Febres 12

I Diversas mol. 23
Maio I Febres 28

I Diversas mol. 22

Somma

Media mensal 32.

A do anno passado no mesmo período foi:

Janeiro I Febres 1

I Diversas mol. 24

Fever. \ Febres 2
Diversas mol. 23

Março I Diversas
Abril I Febres 4

I Diversas mol. 26
Maio I Febres

\ 2
I Diversas mol. 20

Somma

Media mensal 24,6
Differença a favor d'este 7,4.

160

123

163

dos os tristíssimos factos que deixámos assi­

gnalados, e,em sessão daquella corporação.
de 14 do mez proximo passado, apresentou
um re'luerimento pedindo informações a res­

peito.
Tanto bastou para que, .na província, tudo

entrasse em movimento; e o sr. dr. inspe­
ctor da hygiene, que em 8 de abril não via

providencias a adoptar em ordem a attenuar

sinão evitar o mal que promettia apresen­
tar-se, medonho, terrível: eis que a 1 do
corrente, justamente quando a epidemia de­
vêra começar a declinar, jà teve conselhos

para dar ao povo ...... , o que se vê da «Rege­
neraçãoj- de hontem.
Continuaremos.

28

No anno de 1880" em que reinou a febre
amarella, a mortalidade no mesmo período
foi:
Janeiro I Febres 1

I Diversas mol. 19
Fever. I Febres 1

I Diversas moI. 26

Março I Febres
I Diversas moI.

Abril I Febres
': Diversas mol.

Maio I Febres 17
I Diversas mol. 21

4
27

26
21

Candido Ã. Ã. Caldas

22

Mais uma victima da actual situação aca­

ba de baixar ao tumulo ao peso de tanta in­

justiça, que soffreu.
Referimo-nos ao bravo capitão Candido

Alfredo de Amorim Caldas, cuja morte, no

Pará, o telegrapho acaba de annunciar-nos.
Era o capitão Caldas da província do Ma­

ranhão, onde, desde a mais tema idade,en..

tregou-se á carreira das armas, como seu

irmão mais velho, esse bravo major Hono­
rato, como depois seu irmão mais moço, esse

espel'ançotlo capitão Tupy.
Vindo para esta provincia, aqui casou-se

e d'aqui seguio para o Paraguay, de onde
voltou capitão e com o peito coberto de con­

decorações, a attestarem o seu valor e o seu

heroismo.
Tendo enviuvado na proviucia, de novo

aqui casou, não querendo ainda a fatalida­
de que, d'esto consorcio, mais feliz fosse do

que do primeiro.
Conservador de crenças firmes---não po­

dia ser respeitado por uma situação, que
prefere os caractes dubios a adversários de­
cididos, pelo que todos os esforços foram

empregados, pa:a ser d'aqui retirado.
E consegui ram.
Quando a fome, a secca e a peste assola­

ram de modo cruel as províncias. do norte, o

capitão Caldas pedio licença ao governo c

foi com o maior sacrificio ao sertão do Ma­
ranhão estender à familia, proxima de uma

agonia medonha, mão protectora ..•
E foi!
Oitenta leguas foram vencidas, apezar

dos maiores obstaculos que 'o estado afflicti­
vo da provincia creava!

Bastará, para se poder fazer ideia d'essa
viagem horrorósa, saber que os comestiveis
para a volta ia-os elle enterrando. de espaço
em espaço.à medida que se internava!

EJa um horoo Candido Caldas na bravura
como na piedade I, filial, no campo de bata­
lha como no campo do amoráquelles a quem

25

35

50

25

25
21

30

22

20

27

31

47

38
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- Um mixto de ambas; eu sou a febre 1'0-
'

que aoompanhárão á sua ultima morada os

mittente biliosar. restos martaes de sua sempre chorada espo- •

-Muito bom, e vós? sa, madrasta, filha, irmã, nora e cunhada

-Eu, mestre, tenho a honra de sér a ter- Dili Carolina Vinha.sceira essencia das collegas: eu sou a febre
remi tten te-bIliosa - typhoide. ::camoro
-Conheco, e vós? e de novo pedem ao seuss parentes e amigos
-Simple·smente a perniciosa. para assistirem ás missas, que por sua alma
-E vós? serão celebradas na Igreja de S. Francisco,
-Não vêdes na minha côr ? Devíeis têl-o sabbado, 14 do corrente.ás 8 horas da ma-

adevinhado, nhã, pelo que antecipão sua eterna grati-
-Como, si trazeis mascara? Mas, reconhe- dão.como também a todas as pessoas que

ço agora atravez da escuridão e do disfarce; prestarão-se bondosamente durante a enfer-
vós sois a febre amarella. midade.
-Sem tirar nem pôr.
-Pois eu, accusou se um rapazola, que,

meio deitado entre as mulheres. não tinba
sido de mim apercebido; eu sou o typho ] 1-
cteroide.
Logo vi que não faltaríeis; eu vos agra­

deço.
-Mas vós, que nos reunistes, quem

sois? ,

Lendo hoj e a «Regeneração» vi que um -Eu, disse o presidente da reunião com

tal Carlos de Faria (que não conheço) defen-l.
gravidade, eu sou s: ex. o typho. . .

de-se do resultado d'um triolet ' ubli uei -:-E eu, então, .grItou uma_:aparIgumha,
. .. . .

1 � q que se achava meio occulta; nao me pergun-
ahi sob as minhas iniciaes C.F. Como não tais quem sou?

desejo que outro tome a paternidade do que -Ah I bregeira ! Estavas ahi ? quem és

faço, venho declarai' que não sou o sr.Carlos \ tu.então ?
,

. .. . -Eu sou a febre verminosa,
de Faria e SIm Faria Carlos, erro que attri- -Nem tu faltaste' muito bem. Pois ir-
buo ás iniciaes. I mãos, visto que nos 'achamos reunidos,

'

vou

Sou muito conhecido, escusado, portanto, expôr-vos o ��u fim. Tenho uma grande e

será assignar-me de novo. dol�rosa nO!l�Ja a. dar-vos.

P d dUma noticia triste ? bradaram todas.Qual
reten o um emprego, e s.pezar a«gata- é?

ria» ameaçar-me com suas « delicadas »

unhas, hei de conseguil-o.
Comigo.pois, nada de confusões.

devia o sêr,como áquelles a qúem podia dar

o doce nome de irmãosl
Corôou-Ihe Deus os esforços.
A intolerancia da situação atirou-o para o

Pará e là finou-se o bravo capitão.
A' veneranda senhora, a quem deveo a

"ida, ás extremecidas irmãs e irmãos nossos

sentidos pezames,

AMANH1

por ser dia'santificado não daremos jornal.

POR CAUSA DE C. F.

VARIEDADE
UMA MANIFESTAÇÃO

Na noite de cinco do corrente, passando
nós pela Praça doBarão da Laguna,notàmos

.

que diversos vultos encaminhavam-se para
a columna �ue alli existe.recordando os bra­
vos filhos d esta terra que sellaram com seu

sangue, nos campos do Paraguay, o muito
amôr que consagravam á sua patria.
Movidos pela curiosidade, approximàmo­

nos mansamente e procurando não sêrmos

notados, pelo receio natural de provocarmos
a suspensão do limitado conselho.

O que vimos e ouvimos- vamos referir:
- * *

.
"l-

Sentados no ladrilho estavam um grupo
de mulheres e, u'um logar um pouco mais
elevado, um degrau talvez, um vulto es­

qualido de homem parecia presidir á reu­
nião.
Todas as mulheres envolviam-se em véos

negros como a noite.e.na mão.traziam como

sceptro recurvadas fouces; as cabeças eram

verdadeiras caveiras e as mãos um aggrega­
do de compridos ossos, terminados por enor­
mes unhas.

. O sugeito e:a de uma pallidez mortal; co­
bria-se com um chapéo, onde lia-se:---RE-
PUBLICANO MONARCHISTA. I

Filhos, disse elle, pois que vos achais
reunidos, vou expõr-vos o motivo pelo
qual vos congreguei; mas antes, e para que
l1?S não enxerguem olhos humanos,nem nos

OIçam ouvidos de homem, vou proceder a
11m reconhecimento.
Quem sois vós que vos sentais á esquerda?
-Nós somos as febres intermittentes.
--E võs.que vindes logo em seguida?
-Eu sou a febre biliosa.
-E vós?

-o nosso amigo, o nosso protector,o nos­

so pai vai-se embora !
.

-Vai-se embora? !
':__Tal a verdade!
-Oh !que dôr l
-Eu arrebento!
-Si eu pudesse chorar?!
-Que pena I
-Oh! tristeza profunda!
-Ai! pezar amargo!
Taes &8 exclamações, qne irromperam do

cavername d'aquellas ossadas .

Entretanto. disse uma vóz afflautada:­
-A mim não deixa saudades.

-Criança leviana,disse o presidente.
Desculpo-te em attenção á idade.
-Ora, um defuntosinho só em cinco me

zes ....
- Verminosa, cala-te, gritou o typho i­

cteroide, ameacando-lhe as orelha; o caso é
serio , Presidente, continuai, que eu vigio
esta estouvada; á primeira palavra quesol­
tar, esgano-a.
---Pois é isso, filhos, o nosso protector, o

nosso pai vai retirar-se ....
[Continua)

TRIOLET

Que grandiosa innocencia
C. de F. propalou:
Tenha d'elle clemenciai
Que grandiosa innocencia
Pois foi sua emminencia
Qu'o triolet publicou;
Que gl'andiosa innoceucia
C. de F. propalou.

C. F.

3d

��'1f-�����

t Caetano Nicoláo Demoro, sua fílha, D.
Ma ria da Costa Vinhas, seus filhos, D. I

Prepetua Maria Demoro, seus fi lhos (ausen- Ites) agradecem do fundo d'alma ás pessoas

Deo gratia
Os devotos de Santo Antonio de Lis­
boa, cuja Imagem se venera na Igre­
ja da Ordem 3" da Penitencia, fazem
celebrar uma missa, em louvor do
mesmo Santo, sexta-feira 1:3 do cor­
rente ás 8 1/2 horas da manhã, na

mesma Ordem 3."
Convida,pois,o abaixo assignado

aos fieis devotos a comparecerem
a esse acto.
Desterro, 11 de Junho de 1884.
O Zelador-Jozé C. dos Santos.

Aos deus oceanos
RUA DO JOÃO PINTO N. 8

Completo sortimento de fazendas
e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me­
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI­
letes.saias de Iii e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRG
INNOCENCIO J. DA COSTA. CAMPINAS.

ATTENCÃO
o

500:000$
A extracção da 2 as grande loteria

da Côrte ficou transferida para o.dia
6 de Julho próximo futuro.
Acha-se bilhetes á venda nas ca­

sas de fazendas do abaixo assigna­
do á rua do João Pinto n. 8 é 1i.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS

Attencao
o

Nas casas do mercado ns. 5 e 6
vende-se superior batata ingleza a

1201's. o kilo, cangica de puro mi­
lho branco a 200 rs. o kilo, litro 160
rs., ervilha de Porto Alegre a 200rs.
o kilo,cebolas rnuito boas e baratas.
Não tem competencia em preços.

Seúntos Ir-m.ão & C.

MOVEIS
Vende-se alguns trastes,como se­

jam, uma mesa redonda e dois con- -

solos, tampo de marmore, e um so­

fá com doze cadeiras.assento de pa­
linha.

Rua do Principe n. 41.
--- --- - ._----------

PRECISAmSE
de meninos pata vender

O Correio da Tarde
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DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 80S000
05.°

Vende-se, a dinheiro,
no armazém na

Praça Barão

dei

Laquna

n. 1

J. 'U
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6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1. a kilo 440
De a- dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este
mercado.
Acham-se a disposição do distin­

cto povo desterrense.

VENHAO VER PARA CR�R

�IU�11 'IIII�I& �& ��V& � c.
RE:MEDIO

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutico

Iiaulino Horn
Soberano e infallivel medicamen­

to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse pro-

cngioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15

(

s
• _--i

==
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D_ROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, produc�os chimicos,
preparados pharmaceutioos, especialidades
nacionaas e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos
objectos. de cirurgia, apparelhos, fundas.
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para injecções hypodermicas contra o vene­
no das cobras e muitos outros artigos pOI
pre9�s .

sem competencia; garantíndo-se a

l�g·Itlmldade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
zes, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

Vende-se

( )
, I

trez moradas dA cazas, na rua das Carreiras
e Olarias, com n..uito bom barro para telhas
e_tI,lollos, :terreno próprio para toda planta­
çao, e muito boa agua em qualquer d'ellas.
Quem pretender dirija-se ao abaixo assigna­
do que mora em uma d'ellas.

Luiz JoaqU'im de Souza Vieim.

VENDE-SE, uma boa caza, sita a Rua do
Princip_e n. 192, esquina da Rua de Iguape,
com quintal e tambem terreno na Rua do
principe n.127. Para imformacão u'esta ty-
pograhia.
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